
juízes e ao fundamento da ie i . Apesar disso, não nos 
faltam meios de encorajar os amigos em dif iculda­
de, interferindo com fraternal petição em favor deles, 
ou estendendo-lhes humilde parcela de auxílio. 

Irrealizável curar ou aliviar, de vez, os que so­
frem num nosocomio. Medidas surgem que se ende­
reçam, de modo absoluto, à abnegação dos faculta­
tivos e ao avanço da Medic ina. Nenhum de nós, po­
rém, está impedido de abraçar os doentes em situa­
ção mais grave que a nossa, ou de ajudá-los com 
amparo singelo, na medida de nossos recursos. 

Inadiável construir todo o bem ao nosso alcan­
ce, abençoar a todos e socorrer a todos, ressalvan­
do-se embora a lógica do bem, diante do Mal, de vez 
que, em nome do Bem, não se pode permit ir incen­
deie o foro ou tumultue o hospital . 

Permaneçamos, assim, atentos ao serviço. 
Ninguém pode fazer tudo, mas ninguém existe 

impossibi l i tado de acender um raio de amor para a 
luz do bem. 

Mme. Amiel-Lapeyre em "Pensées sauvages: 
Quand le bonheur vient vers nous, il ne porte -pas les 
bêtement sous lequel nous pensions le rencontrer. 
Quando a felicidade vem a nosso encontro, nunca 
está vestida com aquelas roupagens com as quais es­
perávamos encontrá-la. 

Considera a tua Escolha 
Não esperes o dia de amanhã para inventariar 

as causas da aflição que a existência te reserva. 
Estamos em plena eternidade e a vida, com a 

justiça por fundamento, diariamente reprova nossos 
erros ou nos premia as boas ações. 

Examina a paisagem de tua luta habitual e não 
percas a oportunidade do reajuste. 

Se ofendeste o companheiro que te parti lha as 
experiências, retif ica, ainda hoje, o teu gesto infeliz. 

Se deste ouvidos à suspeita delituosa, confia-te 
à meditação e não te enveredes no cipoal da descon­
fiança indébita. 

Se puseste os teus olhos sobre o mal, auxil ia a 
tua própria retentiva a esquecer as imagens pertur­
badoras que não deverias procurar nem reter. 

Se falaste sem propósito, fer indo oy prejudican­
do alguém, retrocede e regenera as chagas que 



o teu verbo impensado terá imposto aos que te con­
sagraram atenção. 

Se a ociosidade tem sido a tua companheira, a-
bandona-a ao círculo de sombras em que se com­
praz e busca o serviço sem delongas, para que a v i ­
da não te considere peça inútil em suas divinas en­
grenagens. 

Estabelece causas nobres de alegria e bom â-
nimo, paz e otimismo, aprendendo, amando e servin­
do, porque o sofrimento nos surpreende na estrada 
com tanta duração e com tanta intensidade, confor­
me tenha sido o nosso esquecimento do dever que o 
Pai nos designou a cumpr i r . 

Ninguém precisa morrer na carne para encon­
trar a correção ou a recompensa do Além. A Terra é 
nosso lar sublime, em plena imensidade, e, dentro 
dela, a vida nos liberta ou nos agrilhoa, nos reconfor­
ta ou nos dilacera, de conformidade com a escolha 
que traçamos para nós mesmos. 

John Fletcher e Francis Beaumont em "Love's 
Pilgrinage, act. I, I " : Each person is the founder of 
his own fortune, good or bad: Cada um de nós é o 
construtor de sua sorte, seja ela feliz ou infeliz. 

Suicidas 
Não condenes as vítimas da loucura e do sofr i­

mento que se retiram do mundo pelas portas do su i ­
cídio. 

Ninguém lhes viu talvez a luta insana. E não sa­
bes até que ponto sorveram o veneno da angústia na 
taça de f e l ! . . . 

Faze si lêncio, diante dos que caíram no paro­
xismo da desesperação e da dor . 

Na batalha do mundo, quantos despem o manto 
da carne, roídos no âmago da alma pelas chagas de 
aflitivas des i lusões ! . . . Quantos procuram fugir ao 
nevoeiro do vale, arrojando-se às trevas do despenha­
deiro c r u e l ! . . . 

E, pedindo a paz do Senhor para os que des­
cem à sombra da rendição antes do tr iunfo, ora tam­
bém pelos que armam as garras da treva contra si 
próprios no pelourinho da maldade e da calúnia: 


